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RESUMO 

Os alimentos orgânicos têm seu consumo em crescimento contínuo em nível global, especialmente nas duas últimas décadas, no 
entanto, a literatura ainda não compreende, na totalidade, os seus drivers, especialmente em regiões periféricas. Neste contexto, este 
estudo objetiva analisar o perfil e as variáveis intervenientes que influenciam no consumo de leite orgânico e derivados no Estado do 
Rio Grande do Sul, Brasil. A metodologia utilizada vincula-se a quantitativa, por meio da aplicação de um questionário fechado, junto 
a unidade de análise de 1.997 consumidores de alimentos orgânicos, sendo que entre estes 424 consomem leite orgânico ou derivados. 
A confiabilidade das respostas foi apurada com base no alfa de cronbach, já a homogeneidade foi aferida por meio dos testes de 
Kolmogorov Smirnov e Shapiro-Wilk. Para verificar a força e a direção entre variáveis utilizou-se o teste de Pearson. A análise dos resultados, 
aponta para um perfil prevalente de mulheres solteiras, sem filhos, de nível superior incompleto, entre 21 e 30 anos. As motivações 
para o consumo são principalmente a produção sem químicos e em função da saúde. Por fim discute-se a importância de compreender 
o comportamento do consumidor de orgânicos a partir de olhares regionalizados e considerando o tipo de produto de forma a 
subsidiar o desenvolvimento de modelos agroalimentares mais sustentáveis. 
Palavras-chave: comportamento do consumidor; orgânicos; leite; Rio Grande do Sul. 
 

ABSTRACT 

Consumption of organic foods continues to grow globally, especially in the last two decades, however the literature still does not fully 
understand its drivers, especially in peripheral regions. In this context, this study aims to analyze the profile and intervening variables 
that influence the consumption of organic milk and derivatives in the State of Rio Grande do Sul, Brazil. The methodology used is 
linked to the quantitative one, through the application of a closed questionnaire, together with the unit of analysis of 1,997 consumers 
of organic foods, among which 424 consume organic milk or derivatives. The reliability of the responses was determined based on 
Cronbach's alpha, while homogeneity was measured using the Kolmogorov Smirnov and Shapiro-Wilk tests. To verify the strength 
and direction between variables, the Pearson test was used. The analysis of the results points to a prevalent profile of women, single, 
without children, with incomplete higher education, between 21 and 30 years old. The motivations for consumption are 
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predominantly chemical-free production and in terms of health. Discussions highlight the importance of understanding consumer 
behavior for organic products considering regional cultural particularities and recognizing the type of product in order to support the 
development of more sustainable agro-food models. 
Keywords: consumer behavior; organic; milk; Rio Grande do Sul. 
 

1. Introdução 

Segundo Cyrne (2016), as exigências legais relativas ao agronegócio são alvo de incremento considerável 

nas últimas décadas, tendo de passar por adequações na área da produção, saúde e meio ambiente. Como 

decorrência, é preciso que os produtores sejam capazes de encontrar formas de aumentar a rentabilidade com 

sustentabilidade ambiental. Tem-se como premissa que o uso indiscriminado dos recursos naturais levou à 

exaustão de alguns deles e colocou em perigo outros tantos. Neste sentido, a busca por modelos capazes de 

garantir preservação ambiental com sustentabilidade da rentabilidade e da produção tem sido a tônica no 

desenvolvimento das mais diferentes cadeias agroalimentares. 

Nesta direção tem-se a cadeia produtiva do leite de vaca. O modelo predominante de produção de leite 

tem se caracterizado pela busca de maior produtividade e lucratividade. Porém, com a intensificação da 

produção, a pecuária convencional traz prejuízos ao meio ambiente por meio da emissão dos gases do efeito 

estufa, contaminação da qualidade da água, perda da biodiversidade, consumo de energia e resistência a 

antibióticos em todo o mundo (Gomes et al. 2020; Guerci et al. 2013). Esses prejuízos estão associados ao fato 

dos sistemas intensivos de gado leiteiro terem alta concentração de resíduos que correspondem à dejetos, restos 

de alimentos, restos de cama e resíduos de higiene e sanitização do ambiente (Orlandini & Tortelly Neto 2020). 

O alinhamento desta cadeia produtiva com as lógicas contemporâneas de sustentabilidade envolve repensar o 

uso de água, bem como, o trato com os animais e com a terra na busca de uma coexistência mais harmoniosa 

(Boer 2003; Angerer et al. 2021), ao mesmo passo que permita alavancar a competitividade da produção de 

forma que garanta a manutenção da atividade econômica.  

Tendo isto presente, surge uma nova proposta, que tem interessado produtores e consumidores 

preocupados com modelos de produção mais sustentáveis: a produção de leite orgânico de vaca, também 

chamado de ecológico ou biológico. O leite orgânico é oriundo de um modelo de produção ajustado aos 

regramentos da legislação e/ou certificação orgânica e preocupado com a sustentabilidade ambiental e o bem-

estar animal.  

Este modelo de produção vem tendo elevadas taxas de crescimento no número de produtores e no volume 

de produção (Pérez Méndez & Álvarez Pinilla 2008; Schrök 2012, Loo et al. 2013; Soares et al. 2015). A 

produção orgânica deixou de ser vista como sendo ineficiente e na atualidade é vista como mais rentável, 

ambientalmente amigável e nutritiva quando comparada com a agricultura convencional (Reganold & Wachter 

2016). Além disso, pode-se dizer que é inovadora, pois coloca em tela a necessidade de um equilíbrio 

multifacetado da sustentabilidade, e possui importância crescente na segurança alimentar e no ecossistema 

global devido a pequena dependência de insumos externos e ao incremento do valor agregado aos produtos, 

possibilitando a melhoria da renda do produtor, bem como, contribuindo para o atendimento dos anseios por 

conservação ambiental (Aroeira et al. 2001).  

Contudo, a consolidação desse modelo de produção passa também pela transformação do consumo. 

Estudos têm demonstrado que os consumidores consideram os alimentos orgânicos como produtos de maior 

qualidade, menos prejudiciais ao meio ambiente e mais saudáveis, quando comparados com os alimentos 

convencionais (Bonnet & Bouamra-Mechemache 2016). Características que tornam os alimentos orgânicos 

cada vez mais populares em todo o mundo, diante de consumidores com crescente interesse em obter 

benefícios para a saúde via alimentação e gerar impacto ambiental positivo por meio das suas escolhas de 
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consumo (Huang & Lee 2014; Nasir & Karakaya 2014). Em particular, Hüppe e Zander (2021) consideram que 

o consumo de alimentos orgânicos tem entre as motivações preocupações com segurança alimentar, meio 

ambiente, saúde, bem-estar, estilo de vida saudável, moda, bem-estar animal, entre outros.  

Diante desse interesse por parte dos consumidores, a comercialização mundial de alimentos e bebidas 

orgânicas atingiu mais de 120 bilhões de euros em 2020 (Willer et al. 2022). Observa-se que o consumo de 

alimentos orgânicos é uma tendência global (Peštek et al. 2018; Basha et al. 2015; Meas et al. 2015), muito 

embora os níveis de consumo sejam distintos entre os países. Aspectos como o nível de conscientização 

ambiental de um determinado grupo de consumidores e padrões regionais de consumo de alimentos tendem a 

gerar variações no interesse dos consumidores por produtos orgânicos. Dessa forma, torna-se fundamental 

levar em consideração particularidades regionais na compreensão do consumidor de alimentos orgânicos. 

O Brasil está entre os maiores produtores de alimentos orgânicos no mundo. O Rio Grande do Sul, região 

de realização do estudo, por sua vez, possui 10,8 mil hectares e conta com aproximadamente 3.700 produtores 

cadastrados, sendo que a produção de orgânicos de origem vegetal está presente em 97% das propriedades e 

se centra em grãos, erva-mate, frutas, já a produção de origem animal está em 1,5% das propriedades 

prevalecendo a produção mel, aves, ovos, há também as propriedades que contemplam a produção de origem 

animal e vegetal o que leva a relativização dos dados (Mapa 2017). Apesar da relevância da cadeia dos lácteos 

no sul do Brasil, incluindo o Rio Grande do Sul, ainda são escassas as informações capazes de descrever a 

transformação dessa cadeia em prol de modelos de produção e consumo mais sustentáveis, como o caso do 

leite orgânico. 

Tendo presente a importância social, ambiental e econômica da cadeia produtiva do leite e o crescimento 

do consumo de alimentos orgânicos, este estudo tem como objetivo analisar o perfil e as variáveis que 

influenciam no consumo de leite orgânico e derivados no Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Justifica-se a 

investigação pois uma compreensão das motivações, percepções e atitudes dos consumidores de alimentos 

orgânicos que forneça um perfil preciso é essencial em mercados no qual a pretensão é a ampliação do consumo 

(Peštek et al. 2018). Acredita-se que os resultados podem contribuir para despertar na cadeia produtiva de leite, 

do estado do Rio Grande do Sul, o interesse na expansão da produção orgânica para além das hortaliças e frutas, 

bem como para a criação de políticas públicas que estimulem modelos agroalimentares mais sustentáveis.   

2. Revisão da Literatura 

2.1 Agricultura orgânica 

A Agricultura Orgânica é um sistema de produção que sustenta a saúde dos solos, ecossistemas e pessoas. 

Baseia-se em processos ecológicos, biodiversidade e ciclos adaptados às condições locais, ao invés do uso de 

insumos com efeitos adversos, une tradição, inovação e ciência para beneficiar o meio ambiente compartilhado 

e promover relações justas e qualidade de vida para os atores envolvidos (Mapa 2017; Willer et al. 2022).  

A agricultura orgânica contribui para atender à demanda pública por diminuir a poluição ambiental da 

produção agrícola e agropecuária (Angerer et al. 2021; Boer 2003; Scozzafava et al. 2020). Neste contexto, uma 

nova visão coloca a preservação ambiental como uma oportunidade e não como um problema. Com isso, os 

alimentos produzidos dentro dessa lógica não são apenas objetos com qualidades materiais, eles também são 

portadores de valores sociais e políticos (Larssæther 2011). 

Esses valores têm se difundido pelo mundo principalmente pela promoção de modelos de produção 

orgânica. Segundo Willer et al. (2022) os dados do The World of Organic Agriculture – Statistics & Emerging Trends 

2022, mostravam que em 2020 eram 190 países com atividades de produção de alimentos orgânicos, sendo 76 
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com a atividade plenamente regulamentada. Os países com mais terras agrícolas orgânicas são Austrália (35,7 

milhões de hectares), Argentina (4,5 milhões de hectares) e Uruguai (2,7 milhões de hectares). Neste mesmo 

ano havia, pelo menos, 3,4 milhões de produtores orgânicos, estando 56% localizados na Ásia, seguidos pela 

África (24%), Europa (12%) e América Latina (8%). Os países com maiores mercados orgânicos foram os 

Estados Unidos (49,5 bilhões de euros), Alemanha (15,0 bilhões de euros) e França (12,7 bilhões de euros). Em 

2020, na América Latina havia mais de 270.000 produtores e mais de 9,9 milhões de hectares de terras agrícolas 

manejadas no sistema orgânico, o que representa 13,3% das terras orgânicas do mundo e 1,4% das terras 

agrícolas da região. Os países líderes foram Argentina (4,4 milhões de hectares), Uruguai (2,7 milhões de 

hectares) e Brasil (1,3 milhões de hectares). As maiores parcelas orgânicas do total de terras agrícolas foram 

República Dominicana (4,8%), Argentina (3,0%) e Uruguai (19,6%), enquanto o Brasil tem somente 0,6%. 

Dezenove países da região têm legislação sobre agricultura orgânica e mais dois estão em processo de 

elaboração dessa legislação. O Brasil tem o maior mercado de produtos orgânicos da América Latina.  

Essa produção é puxada por um aumento do consumo. Tomando o caso do leite orgânico, de acordo com 

Liang et al. (2017), a demanda de leite orgânico de vaca ultrapassou recentemente a oferta disponível. Exemplo 

disso é a produção de leite orgânico na Galícia, maior produtora da Espanha, onde a oferta não é capaz de 

atender a demanda espanhola sendo necessário importar mais de 50%. Esse aumento na demanda está atrelado 

ao reconhecimento por parte dos consumidores dos benefícios dos alimentos orgânicos. Os principais 

benefícios relacionados aos alimentos orgânicos compreendem: nutrição e saúde, baixo potencial contaminante; 

são menos processados e alterados e consumidos mais próximo de sua forma natural; são considerados “amigos” 

do meio-ambiente, contribuindo para a manutenção da biodiversidade assim como, possibilitam um uso mais 

sustentável do solo e da água; menor uso de combustíveis fósseis, contribuindo para uma menor emissão dos 

gases do efeito estufa; contribui para o desenvolvimento econômico, pois geralmente são produzidos por 

pequenas e médias empresas de abrangência regional; entre outros (Lima et al. 2015; Huang & Lee 2014; 

Aertsens et al. 2009). Importante destacar que esses benefícios são percepcionais, ou seja, refletem aspectos 

reconhecidos pelos consumidores e que explicam a escolha por este tipo de alimento. 

Segundo Yadav e Pathak (2016) há o sentimento de que os alimentos orgânicos possuem propriedades 

mais saudáveis em relação aos convencionais, podendo ser esta a motivação do aumento de seu consumo em 

nível global. Hjelmar (2011) destaca que os fatores que impulsionam o processo deste consumo pode ser 

explicado pelo comportamento de conveniência: são características dos consumidores pragmáticos de 

alimentos orgânicos, ou seja, que os alimentos estejam disponíveis em mercados locais, visíveis, com rótulos 

ecológicos e a diferença do preço deve ser mínimo em relação ao convencional; e práticas reflexivas: são 

considerações políticas, de saúde, éticas e de qualidade dos alimentos, que podem ser desencadeadas a partir de 

notícias com inclinação de gerar uma dissonância cognitiva entre os consumidores. 

Vittersø e Tangeland (2015) argumentam que os alimentos orgânicos podem ser considerados nichos de 

mercado, pois são uma opção para os consumidores interessados em produtos cultivados de maneira mais 

sustentável e responsável e contribuem para a diversificação de alimentos disponíveis no mercado, porém isto 

não afeta o consumo de alimentos de forma geral. As particularidades dos alimentos orgânicos são 

representadas pelos consumidores em torno de lógicas de sustentabilidade e saudabilidade (Dalmoro 2015). 

Neste sentido, o leite se destaca como um alimento de interesse do consumidor de orgânicos, dada a sua 

associação à saúde e, ao mesmo tempo, um desejo na mitigação dos impactos ambientais da sua produção.  
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2.2 Leite orgânico 

No mundo inteiro a atividade leiteira tem importância socioeconômica relevante e em 2020 contava com 

uma produção estimada de 718.038.443 toneladas/ano (FAO, 2022). O Brasil figura entre os maiores 

produtores mundiais junto com a União Europeia, os Estados Unidos, Índia, China e Rússia. De acordo com 

Muñoz et al. (2022), considerando as exigências cada vez maiores na qualidade dos produtos e na segurança 

alimentar, no bem-estar da sociedade e na sustentabilidade do meio ambiente em geral, é necessário que se 

considere a possibilidade de implementação de sistemas de produção distintos dos ditos 

tradicionais/convencionais. 

De acordo com Aroeira et al. (2001), a pecuária orgânica é um modelo de produção que tem em sua 

essência a simplicidade e a harmonia com o meio-ambiente sem deixar de lado a busca pela produtividade e 

pelo maior ganho econômico. Para ser considerado orgânico, o processo de produção do leite deve  seguir as 

normativas específicas de cada país, devendo contemplar, entre outras, ações que permitam o bem-estar animal, 

respeitando o comportamento natural dos animais; a sanidade do rebanho, sem o uso de antibióticos 

privilegiando o uso de  fitoterápicos e homeopáticos; a alimentação produzida com insumos sem organismos 

geneticamente modificados e que seja produzida, preferencialmente, dentro da propriedade; boas práticas de 

manejo; entre outras.  

Importante destacar que, além dos produtos frescos, o leite foi um dos primeiros produtos orgânicos 

disponíveis para uma proporção considerável de consumidores e junto com as frutas e com os vegetais frescos, 

são as categorias de alimentos orgânicos mais populares (Schrök 2012; Loo et al. 2013). Soares et al. (2015) 

afirmam que o mercado global de laticínios orgânicos está em expansão e mostra que estes são vitais para lidar 

com as preocupações dos consumidores em relação à sustentabilidade. É neste contexto, que a produção de 

leite orgânico de vaca está inserida, sendo que em 2017, a produção foi de aproximadamente 8,1 bilhões de 

litros, o que significava em torno de 1% da produção total de leite, sendo os maiores produtores: os Estados 

Unidos (26,1%), a China (10,9%), a Alemanha (10,3%), a França (7,7%), a Dinamarca (7,0%) e o Reino Unido 

(5,1%). 

Atualmente, o leite orgânico está disponível em quase todos os locais de varejo de alimentos, incluindo 

supermercados convencionais e hipermercados, oferecendo oportunidades para os agricultores aumentarem 

sua renda por meio da conversão da produção comercial para a orgânica (Alviola IV & Capps Jr 2010; Loo et 

al. 2013). O leite é um importante grupo de produtos orgânicos no varejo em geral conforme observado por 

Greene e McBride (2015), os quais afirmam que a demanda do consumidor por leite orgânico expandiu-se 

rapidamente por várias décadas, saltando de um nicho de mercado em lojas de alimentos naturais para alocações 

de espaço nas prateleiras da maioria das lojas de alimentos convencionais.  

Segundo Machado et al. (2021), no Brasil a produção de leite orgânico de vaca é uma atividade incipiente 

e em fase de expansão, porém o país tem potencial para expandir a produção, visto que predominam os sistemas 

de produção a pasto e os investimentos da Nestlé e Danone, entre os anos de 2018 e 2020, incentivaram a 

entrada de novos produtores de leite no sistema orgânico, bem como a tecnificação de propriedades já 

certificadas visando o aumento da produção. 

 Quando se trata da produção de leite orgânico alguns desafios precisam ser superados, entre eles: obtenção 

da certificação, que pode ser demorada e onerosa; necessidade de seguir as normativas; práticas de manejo mais 

cuidadosas; produção com qualidade e livre de perigos biológicos e químicos; superação da queda da 

produtividade dos animais; produção de alimentos em quantidade e qualidade exigida; melhorias na logística de 

distribuição. Ainda assim, muitos dos produtores acreditam que os benefícios da produção orgânica, com seu 

impacto positivo para a saúde dos animais e do solo, fazem com que a atividade seja compensadora. Do ponto 
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de vista técnico-produtivo, estes desafios podem ser superados com investimentos financeiros em tecnologia 

ou com percepção de benefícios por parte dos produtores na adoção da produção de leite orgânico. Uma forma 

de estimular esses investimentos e percepções de benefícios passa pela identificação de potencial de mercado 

consumidor e garantias de preço prêmio ao produto orgânico. Na linha dos argumentos apresentados por Feil 

et al. (2020), a compreensão do perfil e características de consumo de leite orgânico é essencial para essa 

identificação. Assim, para o desenvolvimento da atividade produtiva é essencial compreender tanto os aspectos 

técnicos da produção, como também, o comportamento do consumidor de leite orgânico. 

2.3 Consumo de alimentos orgânicos 

As expectativas dos consumidores em relação aos alimentos são hoje mais do que preço, marca ou sabor. 

Lee e Yun (2015) enfatizam que o crescimento do mercado de alimentos orgânicos está alicerçado na 

identificação dos atributos e percepções que são consideradas vantagens diante dos alimentos convencionais e 

compreensão das intenções de compra dos consumidores de orgânicos. Peštek et al. (2018) destacam que as 

questões atreladas à demanda, às atitudes dos consumidores, e os fatores que influenciam na compra e no 

consumo de alimentos orgânicos estão recebendo uma atenção especial na atualidade. Neste sentido, Sultan et 

al. (2018) enfatizam que as pesquisas relacionadas à segmentação de mercado de alimentos orgânicos são 

consideradas insuficientes para tornar seus resultados homogêneos e definitivos. De acordo com Managi et al. 

(2008), com descobertas de que os consumidores percebem que os produtos orgânicos são mais saudáveis e 

mais ecológicos, o mercado tende a crescer. 

 De acordo com Basha et al. (2015) e Yin et al. (2016), o cuidado com o meio ambiente é um dos principais 

fatores motivacionais para a compra de qualquer produto, incluindo produtos orgânicos, assim como, um estilo 

de vida consciente e preocupado com a saúde. Estes fatores motivacionais geram uma disposição de pagar mais 

(preço premium) por um produto orgânico em relação ao mesmo produto produzido de forma convencional 

(Aschemann‐Witzel & Zielke 2017). Além disso, o consumidor orgânico é menos sensível ao preço e mais 

preocupado com a qualidade (Mauracher et al. 2013; Chintakayala et al. 2016). 

Interessados no fenômeno do consumo de alimentos orgânicos, inúmeros estudos focam na descrição do 

perfil do consumidor e das motivações associadas ao consumo deste tipo de alimento. A maioria desses estudos 

tomam como categorias analíticas aspectos como: dados demográficos e socioeconômicos dos consumidores, 

aspectos psicológicos e padrões de consumo. Em destaque estão aqueles estudos (Grubor & Djokic 2016, Nasir 

& Karakaya 2014) que apontam particularidades, como o fato de as mulheres serem mais propensas a comprar 

alimentos orgânicos, e uma correlação positiva entre grau de escolaridade e renda com atitudes mais favoráveis 

na compra de orgânicos (Hughner et al. 2007; Sultan et al. 2018). Interessante observar que estes estudos tratam 

orgânicos como uma categoria única, sem atentar para particularidades do tipo de produto, como por exemplo, 

leite orgânico, que se difere quanto ao impacto ambiental da sua produção em relação às frutas e verduras in 

natura geralmente representadas como alimento orgânico (Dalmoro 2015).  

Outro ponto importante para entender o consumo de orgânicos é reconhecer as especificidades regionais. 

Estudos que mapeiam este tipo de consumo têm encontrado diferenças significativas entre países e regiões. Por 

exemplo, na Europa, os consumidores com atitudes favoráveis à orgânicos relacionam-se as mulheres, jovens, 

elevado nível educacional e de baixa renda (Nasir & Karakaya 2014); na Sérvia, os consumidores de alimentos 

orgânicos são femininos, maduras, empregadas, casadas e com filhos (Grubor & Djokic 2016); em Taiwan, os 

consumidores são caracterizados como mulheres, maduras, casadas e com diploma universitário (Liang 2014); 

na Bósnia, o nível de educação e renda não afetam o comportamento do consumidor de alimentos orgânicos 

(Peštek et al. 2018). 
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Os estudos relacionados aos fatores psicológicos que afetam as decisões de compra de alimentos orgânicos 

mostram sua importância quando ajudam a entender as motivações de determinadas pessoas a realizar a 

aquisição de um produto enquanto outras não. Em estudo realizado na Polônia, Žakowska-Biemans (2011) 

mostra que os consumidores são adeptos a novidades e em experimentar o novo, são mais propensos a comprar 

orgânicos; já em Taiwan, às atitudes em relação a compra de alimentos foram influenciados pelas intenções de 

compras, controle cognitivo e normas subjetivas (Liang 2014); na Sérvia, as percepções relativas aos atributos 

dos alimentos orgânicos relacionam-se a viscosidade e ao sabor, os quais não influem no consumo, além disso, 

os consumidores são inclinados a compra de alimentos orgânicos em função da saúde (Grubor & Djokic 2016); 

no Reino Unido e na Alemanha, a orientação dos consumidores se dá pela ideia da saúde e do prazer (Baker et 

al., 2004), este fato se repetiu no Equador (Curiel et al. 2015); na Austrália, segundo Chang e Zepeda (2005) e 

Hughner et al. (2007), os consumidores são atraídos pelos apelos sensoriais, de saúde (nutrição, valor alimentar), 

estilo de vida e custos, o sabor, as preocupações ambientais, o bem estar dos animais e o apoio à economia 

local são fatores favoráveis na compra de alimentos orgânicos; na Europa,  os consumidores são orientados 

na compra de orgânicos pela saúde e responsabilidade social (Nasir & Karakaya 2014); na Índia, a atitude moral 

e a consciência da saúde influenciam na intenção de compra dos consumidores de alimentos orgânicos (Yadav 

& Pathak 2016); entre outros. 

Assim, ecoando as palavras de Schrök (2012), há inúmeras evidências acerca da discrepância considerável 

entre as atitudes do consumidor em relação aos alimentos orgânicos e o comportamento real de compra em 

diferentes regiões. Mesmo que estudos prévios indiquem alguns padrões, não há um consenso de perfil do 

consumidor de alimentos orgânicos, em nível global, quanto aos fatores demográficos, socioeconômicos, 

geográficos, psicológicos e perceptivos. Esse fato pode, primeiramente, trazer dificuldades aos produtores e 

tomadores de decisão interessados em avaliar investimentos e a viabilidade da produção orgânica. Depois, é 

necessário reconhecer que cada região e tipo de produto pode apresentar variações no perfil e no 

comportamento de consumo. 

Estas variações são ainda mais relevantes no âmbito do consumo de leite orgânico. Embora os 

nutricionistas ainda não tenham chegado a um consenso se os alimentos orgânicos oferecem mais nutrientes 

do que os alimentos convencionais, há evidências de que uma melhor condição nutricional está associada aos 

produtos lácteos orgânicos (Greene & McBride 2015). Estudos sobre a percepção dos consumidores acerca 

dos alimentos orgânicos podem ajudar a reduzir essas limitações nas evidências sobre as condições nutricionais 

desse tipo de alimento. O conhecimento dos consumidores sobre aspectos nutricionais e de saudabilidade dos 

alimentos orgânicos, para além daqueles associados à sustentabilidade, podem servir como indicadores para 

compreender a demanda por leite orgânico. Nas seções seguintes, apresentação os procedimentos 

metodológicos e os resultados do esforço em compreender o perfil e o comportamento dos consumidores de 

leite orgânico. 

3 Procedimentos Metodológicos 

A seguir são detalhados os caminhos metodológicos percorridos para coletar e analisar os dados que dão 

suporte ao plano empírico do estudo.  

3.1 Tipificação da pesquisa  

A abordagem é quantitativa, pois utilizou-se métodos estatísticos no processo de coleta, tratamento e 

análise dos dados. O cálculo da amostragem ocorreu por significância estatística, a coleta por meio de 

questionário e a análise com base na estatística paramétrica, a saber, descritiva e o teste Pearson. 
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O procedimento técnico teve como base a pesquisa survey, pois as informações foram obtidas por 

intermédio da interrogação direta da unidade de amostragem, a qual normalmente é realizada por questionários 

(Creswell, 2014). A aplicação da survey com base em questionário foi aplicada seguindo etapas sugeridas por 

Fowler (2014), a saber, amostragem, instrumento, estratégia de aplicação e da análise dos dados.  

3.2 População e a amostragem 

O consumo de alimentos orgânicos no Brasil abrange aproximadamente 15% da população, porém na 

região sul (Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina) representa cerca de 34% (ORGANIS, 2017). Neste 

sentido, a área geográfica contemplada pela pesquisa foi o estado do Rio Grande do Sul (RS), Brasil, que possui 

2.270 produtores de alimentos orgânicos registrados, cujas atividades relacionam-se à produção primária vegetal 

(97,8%) e animal (2,2%).  

Em 2017, o RS possuía uma população estimada em 11.322.895 residentes em seus 497 municípios (IBGE, 

2017), dos quais 3.849.784,3 consumiam algum tipo de alimento orgânico (ORGANIS, 2017). Assim, na 

definição da população da pesquisa foi considerado um total de 3,8 milhões de consumidores do RS, destes 

424 de leite orgânico responderam ao questionário e foram validados. O convite aos consumidores de leite 

orgânico foi realizado de forma ampla, considerando a percepção do consumidor sobre o produto (leite 

orgânico). Ao focar no consumo, não foram exploradas as variações ao nível do produto, como por exemplo, 

leite orgânico certificado por auditoria, produtores associados em organismos de controle social ou mesmo 

modelos de produção agroecológica. 

Esta amostra de 424 consumidores, especificamente de leite orgânico, apresentou uma margem de erro de 

4,76% e uma confiabilidade de 95%, o que Fowler (2014) classifica como amostra não estatisticamente 

significativa. A amostra é do tipo não-probabilística, pois nem todos os elementos da população tiveram a 

mesma chance de serem selecionados, ou seja, a amostra pode ser considerada por conveniência, pois os 

participantes foram convidados pela sua disponibilidade de participação na pesquisa (Creswell 2014; Fowler 

2014).  

3.3 Coleta e análise dos dados 

A pesquisa de levantamento (survey) ocorreu mediante a aplicação de um questionário fechado que teve 

como base o instrumento denominado de Barômetro – percepção e consumo de alimentos ecológicos, 

adaptado de Craega (2018). As questões relacionadas às características e motivações do consumo de alimentos 

orgânicos foram utilizadas com adaptações, e além dessas, incluiu-se questões relacionadas ao perfil dos 

consumidores de leite orgânico, por exemplo, gênero, idade, estado civil, escolaridade, renda mensal, familiares 

que usufruem desta renda familiar e o número de filhos. 

A aplicação dos questionários ocorreu por meio impresso, junto a consumidores de leite orgânico do RS. 

A coleta dos dados ocorreu no período de agosto a outubro de 2016. Este período de coleta ainda pode ser 

considerado atual em função de não haver nenhuma alteração significativa no comportamento do consumidor 

frente ao produto leite orgânico, assim como, também não foram registradas alterações significativas na oferta 

de leite orgânico. Sendo assim, os resultados desta pesquisa podem ser considerados relevantes ao contribuir 

com a descrição de um cenário que supera fenômenos momentâneos.  

Os questionários respondidos foram revisados, validados e tabulados com o auxílio de planilhas eletrônicas 

e as respostas advindas das questões foram analisadas mediante a confiabilidade (coeficiente alfa de cronbach), 

testes de homogeneidade (Kolmogorov Smirnov e Shapiro-Wilk), estatística descritiva (média, desvio padrão e 

coeficiente de variação) e teste de correlação (Pearson) com base no Software IBM SPSS Statistics 23.   
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A confiabilidade das respostas dos 424 questionários foi apurada com base no coeficiente alfa de cronbach 

(α) e retornou com α = 0,815, o que significa que a confiabilidade ou consistência interna do questionário pode 

ser considerada boa, conforme Field (2013). Os testes de homogeneidade Kolmogorov Smirnov e Shapiro-Wilk 

sugerem um p > 0,05, ou seja, admitindo uma distribuição não-normal na qual são indicados teste paramétricos, 

conforme sugerido por Field (2013). Este resultado do teste de homogeneidade indica o uso da estatística 

paramétrica, por exemplo, o coeficiente de correlação de Pearson. 

O teste Pearson mede a força e a direção entre duas variáveis com dados paramétricos e o seu resultado 

pode ser classificado com intensidade de correlação nula (0,0), fraca (entre 0 e 0,3), regular (entre 0,31 e 0,60), 

forte (entre 0,61 e 0,90), muito forte (entre 0,91 e 0,99) e plena (igual a 1,0) (Callegari-Jacques 2003). Desta 

forma, nesta pesquisa foi analisada a existência de correlações significativas entre as variáveis do perfil dos 

consumidores de leite orgânico (gênero, idade, estado civil, escolaridade, renda mensal, familiares que usufruem 

desta renda familiar e o número de filhos) e as escolhas e inclinações destes consumidores.  

4 Resultados e Análises 

4.1 Análise do perfil dos respondentes e da estatística descritiva 

A análise do perfil dos 424 respondentes do Rio Grande do Sul que consomem leite orgânico revela que a 

maioria se concentra no gênero feminino (55,7%), com predomínio de solteiros (55,7%) e casados (39,2%), 

com nível de escolaridade superior incompleto (42,6%) e a idade de 21 a 30 anos (46,0%) (Gráfico 1). 

Comparando estes resultados com os de Pereira et al. (2015), percebe-se uma semelhança em relação ao gênero 

feminino e à renda familiar, porém divergem em relação a idade e escolaridade. Os resultados precedentes de 

Meireles et al. (2016) e de Hoppe et al. (2013) demonstram uma aproximação do gênero feminino, entretanto, 

as demais variáveis são incongruentes (idade e nível educacional). Portanto, percebe-se que há distintos 

resultados quanto ao perfil, exceto em relação ao gênero feminino quando comparados com estudos 

precedentes sobre a temática. 

 

 

Gráfico 1. Gênero, idade, estado civil e nível de escolaridade dos respondentes.Fonte: Elaborado pelos próprios autores.  

             Legenda: EM Ensino médio, EF Ensino Fundamental e ES Ensino Superior. 

 

O perfil dos 424 respondentes consumidores de leite orgânico também demonstra no Gráfico 2 que em 

sua maioria a renda familiar mensal fica entre 1.245,01 e 4.150,00 reais (56,08%), número de familiares que 
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usufruem desta renda concentra-se de 2 a 3 (60,8%), em relação ao número de filho, em sua maioria é zero 

(64,2%), conforme Gráfico 2.   

 

Gráfico 2. Renda mensal, número de familiares que usufruem da renda familiar e o número de filhos dos respondentes. Fonte: Elaborado pelos próprios 

autores.  

A análise da renda familiar mensal revela que o consumo de alimentos orgânicos não está atrelado apenas 

à elevada renda, pois o fator da saúde influencia indiretamente na intenção de compra, o que corrobora com 

Eberle et al. (2019). Além disso, Santos e Silva (2015) concluem que as escolhas na compra de alimentos 

orgânicos podem ser atribuídas também a sua restrição de orçamento familiar. 

A percepção do consumidor de leite orgânico referente ao seu conhecimento, lugar de compra, preço mais 

elevado, interferências externas, confiança na certificação, entre outras, estão apresentadas na Tabela 1. 

Tabela 1. Percepções dos consumidores de alimentos orgânicos (0 - Discordo plenamente a 10 - Concordo plenamente). 

1,4
10,6

25,7
31,1

18,6

6,6 5,9
12,3

23,8

37,0

17,5
7,5

1,4 0,2 0,2

64,2

20,8

9,7
3,8 1,7

A
té

 8
3

0
,0

0

d
e

 8
3

0
,0

1
 a

té
 1

.2
4

5
,0

0

d
e

 1
.2

4
5

,0
1

 a
té

 2
.4

9
0

,0
0

d
e

 2
.4

9
0

,0
1

 a
té

 4
.1

5
0

,0
0

d
e

 4
.1

5
0

,0
1

 a
té

 6
.2

2
5

,0
0

d
e

 6
.2

2
5

,0
1

 a
té

 1
0

.3
7

5
,0

0

A
ci

m
a 

d
e 

1
0

.3
7

5
,0

1 1 2 3 4 5 6 7 8 0 1 2 3 4

Renda mensal (R$) Usufruem Renda familiar Número filhos

R
es

p
o

n
d

en
te

s 
(%

)

Questões Média 

Desvio 

padrão 

Coeficiente 

de variação 

Sou uma pessoa que conhece bem produtos orgânicos 5,97 2,44 0,41 

Os alimentos orgânicos estão disponíveis nos lugares onde faço compras 6,11 2,86 0,47 

Comprar alimentos orgânicos no lugar dos convencionais me faz sentir 

melhor  7,14 2,55 0,36 

Eu estou disposto a pagar um pouco mais por alimentos que não 

prejudicam o meio ambiente  7,09 2,62 0,37 

Eu sou uma pessoa que penso muito em minha saúde 7,63 2,29 0,30 

Os indivíduos só deveriam perseguir seus objetivos depois de levarem em 

consideração os objetivos do grupo 5,70 2,97 0,52 

As minhas decisões de consumo recebem interferências externas 4,65 2,89 0,62 

Eu tenho total confiança na certificação/origem dos alimentos orgânicos 6,07 2,45 0,40 

Eu sou uma pessoa ciente das minhas responsabilidades socioambientais 7,27 2,32 0,32 

Eu acredito que o modelo capitalista do agronegócio precisa ser alterado 6,96 2,71 0,39 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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O coeficiente de variação revela que a média não é confiável, em função de sua dispersão ser superior a 

0,30 das percepções dos consumidores de leite orgânico. Neste sentido, a média apresenta fragilidades para 

determinar a percepção do consumidor de leite orgânico, exceto em relação à questão “Eu sou uma pessoa que 

penso muito em minha saúde” e “Eu sou uma pessoa ciente das minhas responsabilidades socioambientais” 

apresentaram o menor coeficiente de variação e maior média. Neste caso, percebe-se que os motivos egoístas 

podem ser considerados como melhores motivadores no consumo de alimentos orgânicos, corroborando com 

Tleis et al. (2017). Entretanto, Bruschi et al. (2015) sugerem que as preocupações sociais e ambientais são 

consideradas de baixa importância, o que contraria os resultados relacionados às minhas responsabilidades 

socioambientais. 

4.2 Análise dos resultados da correlação Pearson 

Os resultados do teste Pearson sugerem que apenas houve correlações significativas classificadas, segundo 

Callegari-Jacques (2003), como fraca, das variáveis do perfil (gênero, idade, estado civil, escolaridade, renda, 

renda por componente, e a quantidade de filhos) em relação às percepções e motivadores dos consumidores 

de leite orgânico (Tabela 2). Este resultado contraria as pesquisas precedentes no Brasil, por exemplo, de Lima-

Filho et al. (2017). Entretanto, nos Estados Unidos e na Alemanha, os estudos de Sridhar et al. (2012) e Janssen 

et al. (2009), respectivamente, estão coerentes com os resultados da presente pesquisa, pois os fatores 

demográficos não afetaram o consumo de alimentos orgânicos de forma significativa.  

A variável gênero e o número de pessoas que usufruem da renda familiar não apresentou correlações 

significativas (p > 0,200) em relação aos motivadores dos consumidores de leite orgânico (Tabela 2).  

A variável idade apresentou correlações significativas em relação à escolha na hora da compra de um 

alimento que não prejudica o meio ambiente (r=-0,207**) e que não possui agrotóxico (r=-0,299**). Além disso, 

o número de filhos também influencia na compra de alimentos que não possuem agrotóxicos (r=-0,224**). Isto 

sugere que os consumidores com mais idade e que tenham maior número de filhos se utilizam do critério na 

compra de alimentos que não prejudicam o meio ambiente e do não uso de agrotóxicos.  

As variáveis escolaridade e renda familiar revelaram o maior número de correlações significativas em 

relação ao comportamento dos consumidores de leite orgânico (Tabela 2). Os resultados sugerem que quanto 

maior a escolaridade destes consumidores maior é a tendência de consumirem alimentos regionais (r=-0,202**), 

em lojas virtuais (r=-0,248**), pelos motivos do alimento apresentar maior qualidade (r=-,210**), sentir-se 

socialmente responsável (r=-0,226**) e pela responsabilidade social (r=-0,279**). Além disso, quanto maior a 

renda familiar destes consumidores maior é a tendência de comprarem alimentos orgânicos com certificação 

(r=-0,254**), com qualidade superior (r=-0,201**), em função de preservarem a natureza (r=-0,205**), 

melhorarem a qualidade de vida (r=-0,217**) e possuírem associado a questão da responsabilidade social (r=-

0,217**). A seguir estes resultados são discutidos à luz do referencial teórico.  
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Tabela 2. Teste da correlação de Pearson 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Legenda: *A correlação é significativa no nível 0,05. **A correlação é significativa no nível 0,01. Tabulação: Gênero (1=Masculino e 2=Feminino), 

Estado Civil (1=Solteiro, 2=Casado, 3=Viúvo,  4=Divorciado, e  5=Outros),  Escolaridade (1=Ensino fundamental incompleto, 2=Ensino 

fundamental completo, 3=Ensino médio incompleto, 4= Ensino médio completo, 5=Ensino superior incompleto, 6=Ensino superior completo e 

7=Pós-graduação) e Renda Familiar (1=Até R$ 830,00, 2=R$ 830,01 a R$ 1.245,00, 3=R$ 1.245,01 a R$ 2.490,00, 4=R$ 2.490,01 a R$ 4.150,00, 

5=R$ 4.150,01 a R$ 6.225,00, 6=R$ 6.225,01 a R$ 10.375,00, 7=Acima de R$ 10.375,01). As respostas das perguntas foram tabuladas com 

1=Sim e 2=Não, por exemplo, os critérios considerados na compra de um alimento: Não prejudicam o meio ambiente (1=Sim e 2=Não).  

 

 Gênero Idade 
Estado 

Civil 

Escola

ridade 

Renda 

Familiar 

N. pessoas 

que usufruem 

da renda 

Familiar 

Número 

filhos 

Os critérios considerados na compra de um 

alimento: 
       

Não prejudicam o meio ambiente -0,09 -,207** -,179** 0,026 -,123* -0,067 -,157** 

Não possuem agrotóxicos -0,07 -,299** -,178** -0,044 -0,09 -0,015 -,224** 

As palavras que transmitem uma imagem positiva 

de um alimento ORGÂNICO? 

Regional 

-0,048 -0,039 -0,084 -,202** -,174** 0,059 0,033 

Quais são as características associadas aos 

ALIMENTOS ORGÂNICOS?  

Certificados através de controles que garantem 

seu método de obtenção 

-,120* -0,082 -0,026 -,178** -,254** -,104* -0,026 

Em que lugares você encontra ALIMENTOS 

ORGÂNICOS para comprar? 

Lojas virtuais 

-,123* -0,081 -,103* -,248** -,173** 0,061 -0,01 

Quais os principais motivos para começar ou 

continuar a consumir ALIMENTOS ORGÂNICOS. 

Pela sua qualidade superior 

0,011 0,003 0,052 -,210** -,201** -0,053 0,063 

Quais as consequências associadas ao 

CONSUMO DE ORGÂNICOS?   

 Sentir-se socialmente responsável 

-,095* -,184** -,161** -,226** -,162** 0,056 -0,072 

Quais as consequências associadas ao 

CONSUMO DE ORGÂNICOS?    

Preservar a natureza 

-0,06 0,002 -0,037 -0,065 -,205** -,186** -0,047 

Qual destes valores podem ser associados aos 

ALIMENTOS ORGÂNICOS? 

Qualidade de vida 

0,022 -0,003 0,012 -,165** -,217** -0,025 0,038 

Qual destes valores podem ser associados aos 

ALIMENTOS ORGÂNICOS? 

Responsabilidade social 

-0,046 -,120* -,112* -,279** -,240** -0,007 0,002 
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5. Discussões dos resultados e implicações gerenciais 

A caracterização do perfil do consumidor de alimentos orgânicos, desta pesquisa, se distingue em partes 

de outras pesquisas, tanto em nível nacional, quanto em nível global. Estes resultados divergentes podem ser 

explicados em função da cultura, pois Thøgersen et al. (2015) defendem que o fator cultural dos consumidores 

de alimentos desempenha uma função essencial na (não)inclinação para o consumo de alimentos orgânicos. 

Terlutter et al. (2006) reforçam esta ideia quando afirmam que os valores culturais individuais ou em grupos 

podem ter explicações e influências poderosas sobre o comportamento do consumidor. Além destas, outros 

fatores também podem influenciar, por exemplo, a história, condições específicas, aprendizagem pessoal e 

social, entre outras. Nesta lógica, a compra e consumo de alimentos orgânicos sofre variações de acordo com 

as particularidades do local onde esse consumo toma forma. Esse entendimento, também defendido por Mooij 

(2017), reforça a importância de estudos preocupados em analisar o perfil e as variáveis que influenciam no 

consumo de alimentos orgânicos em regiões específicas, como o caso do estado do Rio Grande do Sul, Brasil.  

Em particular, a análise da cultura intrínseca no RS realizada por Brum Neto e Bezzi (2007) revela que a 

composição etnocultural do território gaúcho é complexa e originou-se por meio da inserção de fluxos 

populacionais controlados por políticas de incentivo à colonização e povoamento ao longo da história. Estas 

autoras ainda enfatizam que o Estado pode ser considerado um mosaico etnocultural com características 

peculiares em relação ao restante do Brasil. Estas peculiaridades podem explicar as particularidades do perfil 

dos consumidores do RS, inclusive o contraste em relação ao perfil dos consumidores de alimentos orgânicos 

de outras regiões do Brasil e outros países. 

Reconhecendo as particularidades regionais na formação do perfil dos consumidores de alimentos 

orgânicos, os resultados deste estudo fornecem uma caracterização precisa do perfil dos consumidores gaúchos 

de leite orgânico. Esse consumidor é descrito como majoritariamente de mulheres, solteiros, pessoas sem filhos 

e com nível de instrução forma elevado. Além disso, é interessante observar que o consumidor de leite orgânico 

gaúcho está habituado com o consumo de alimentos orgânicos. A maioria já consome estes alimentos há mais 

de 5 anos, representam de 1 a 10% das compras semanais. Além de leite, estes consumidores incorporam na 

sua cesta de compra outros alimentos orgânicos, como vegetais, hortaliças e frutas. Estes achados oferecem 

uma contribuição bastante significativa na descrição do comportamento de consumo de alimentos orgânicos. 

Apesar dos consumidores gaúchos tenderem a relacionar os alimentos orgânicos com frutas e hortaliças 

(Dalmoro 2015; Feil et al. 2020), o leite orgânico passa a ser um produto incorporado na cesta de compra de 

orgânicos pelos consumidores com uma trajetória de consumo de orgânicos já estabelecida. Ou seja, pode-se 

entender que o consumo de leite orgânico não é a porta de entrada para o consumo de orgânicos - essa porta 

geralmente é o consumo de hortaliças e frutas - mas um produto adicionado à cesta de compra na medida que 

o consumidor constrói uma trajetória como consumidor de orgânicos.  

Um segundo ponto de contribuição deste estudo reside nas variáveis que explicam a escolha por leite 

orgânico. O consumo de orgânicos está atrelado principalmente a características físicas do produto consumido 

em detrimento de aspectos como embalagem e marca. Características organolépticas, como frescor e sabor são 

destacadas na formação da percepção da qualidade. Além disso, destaca-se a percepção de que o leite orgânico 

não possui a adição de insumos químicos como estabilizantes, tornando assim um produto mais natural e 

saudável. Para a definição dessas características, os consumidores utilizam parâmetros percepcionais de que o 

leite orgânico possui maior qualidade, sabor e consiste num produto mais saudável.  

Esses achados contribuem com o amplo esforço teórico de mapeamento do perfil dos consumidores de 

alimentos orgânicos descritos em estudos prévios. Ao apresentar o perfil do consumidor de leite orgânico de 

uma região específica não se almeja caracterizar a existência de um tipo consumidor universal. O consumidor 
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de alimentos orgânicos, incluindo leite, se constitui a partir da sua relação de consumo com um produto 

orgânico. Então, ele se constitui como consumidor de orgânicos na medida que estabelece uma trajetória de 

escolha de alimentos orgânicos em detrimento dos alimentos convencionais. Como identificado neste estudo, 

o consumidor de leite orgânico não é um curioso em relação aos orgânicos, mas um consumidor que já 

incorporou de forma rotineira no seu cotidiano esse tipo de consumo e demonstra consciência das 

particularidades nutricionais e físicas desse tipo de produto.  

Compreender essa trajetória em relação a cada produto - como o caso do leite orgânico proposto neste 

estudo - torna-se essencial para pautar decisões estratégicas no nível corporativo e processo de formulação de 

políticas de consumo e alimentação pelos órgãos públicos (Bruschi et al. 2015). As estratégias de comunicação 

podem ser eficientes quando direcionadas aos consumidores femininos, com estrato de renda entre 1 e 4 

salários-mínimos, com discentes de cursos de graduação em andamento e de 21 a 30 anos de idade. Neste 

sentido, Nasir e Karakaya (2014) sugerem o uso de valores, a saber, o senso de realização e de pertencimento, 

pois podem auxiliar no processo de aumento da frequência e quantidade de compra de alimentos orgânicos. 

Outros apelos que podem ser utilizados estão vinculados à saúde, ao sabor, à qualidade e ao fato de serem livres 

de agrotóxicos.  

À medida que o número de membros da família aumenta, é menos provável que as famílias comprem leite 

orgânico. A presença de crianças no agregado familiar não é um fator estatisticamente significativo que afeta a 

probabilidade de compra de leite orgânico. O nível de escolaridade do chefe da família desempenha um papel 

importante na compra de leite orgânico, as famílias brancas são as menos propensas a comprar leite orgânico, 

controlando outros fatores socioeconômicos e demográficos (Alviola IV & Capps Jr. 2010). 

 Por fim, destaca-se que apesar da agricultura orgânica ser um fenômeno mundial, tanto as práticas de 

produção quanto de consumo, não são globalmente homogêneas. Entidades como a IFOAM, auxiliam na 

promoção global do modelo de produção orgânica a partir de argumentos de sustentabilidade e benefícios 

econômicos (Willer et al. 2022). Contudo, tão importante quanto compreender esses benefícios na produção, 

é compreender as variações em como os consumidores assimilam o produto orgânico nas suas rotinas de 

compras. Isso ajuda a explicar inclusive variações no crescimento dos mercados de alimentos orgânicos em 

diferentes países de regiões similares - como por exemplo, o caso da Europa. No caso brasileiro, torna-se fulcral 

reconhecer essas variações no nível do consumo. O leite é um produto com características de produção e 

consumo bastante regionalizadas. As regiões sul e sudeste do Brasil se destacam por volume de consumo 

superior a outras regiões do Brasil em virtude dos hábitos agroalimentares estabelecidos nessas regiões. 

Somando essa divergência na demanda às variações regionais do comportamento do consumidor de leite 

orgânico, torna-se possível ter uma compreensão mais precisa dos desafios, oportunidades e caminhos 

estratégicos para o desenvolvimento de modelos de produção e comercialização de leite orgânico 

economicamente viáveis e igualmente capazes de contribuir com a sustentabilidade ambiental da produção 

leiteira.  

Diante do exposto, o estudo oferece suporte no desenvolvimento da cadeia produtiva do leite orgânico no 

sul do Brasil ao chamar a atenção para as realidades regionais. Estudos prévios indicam que a demanda de leite 

orgânico de vaca ultrapassou recentemente a oferta disponível em algumas regiões do mundo (Liang et al. 2017). 

Contudo, o que pode consistir em uma oportunidade para os produtores, também pode representar uma ilusão 

caso as particularidades de um produto que possui modelos de produção, distribuição e consumo bastante 

regionalizadas.  
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6 Considerações Finais  

Este estudo partiu de um argumento teórico que ressalta a importância em se compreender aspectos 

relacionados ao consumo de alimentos orgânicos como um elemento fundamental para qualificar o modelo de 

produção de leite orgânico. Este tipo de produção é destacada como uma alternativa mais sustentável e 

economicamente viável (Boer 2003; Soares et al. 2015; Angerer et al. 2021). Contudo, a real capacidade de 

implementação desse modelo depende da sua assimilação por parte dos consumidores. A literatura acerca do 

comportamento do consumidor de orgânicos é extensa e capaz de exaltar nuances em relação ao perfil, 

motivação e hábitos que afetam a escolha dos orgânicos enquanto categoria de alimentos. Ao analisar o perfil 

e as variáveis intervenientes que influenciam no consumo de leite orgânico e derivados numa região específica 

- Rio Grande do Sul, Brasil, os resultados deste estudo tornam-se um instrumento importante para alavancar a 

produção de leite orgânico.  

Nesta região é incontestável a importância social, ambiental e econômica da cadeia produtiva do leite. 

Contribuindo para o desenvolvimento dessa cadeia, o estudo destaca um perfil particular de consumidor de 

leite orgânico que pode servir de base para gestores e tomadores de decisão avaliarem a real capacidade das 

suas unidades produtivas em atender estes consumidores. Mais especificamente, ressalta-se a importância dos 

gestores em reconhecer a particularidade regional dos consumidores, visto que ao confrontar os resultados da 

pesquisa com estudos prévios, observa-se uma significativa variação nos perfis dos consumidores. Em adição, 

ressalta-se a importância de observar as particularidades do consumidor de leite orgânico, visto que este 

consumidor apresenta uma trajetória estabelecida no consumo de orgânicos em geral.  

Ressalta-se ainda a contribuição metodológica para estudos do perfil do consumidor de alimentos 

orgânicos que pode ser replicada em outros estudos. Neste sentido, além das variáveis desenvolvidas e testadas 

neste estudo que podem servir de base para a formulação de novas pesquisas, ressalta-se a importância de 

análises do perfil do consumidor que considerem as particularidades regionais e variações no tipo de produto. 

Assim, futuros estudos do perfil do consumidor de orgânicos devem levar em consideração qual tipo de 

produto orgânico a pesquisa se refere.  

Além disso, o argumento teórico utilizado neste estudo, buscando conectar a compreensão do perfil do 

consumidor com o objetivo de desenvolvimento de modelos agroalimentares mais sustentáveis e cadeias de 

produção agrícolas mais economicamente viáveis para os produtores rurais, podem servir de inspiração para 

futuros estudos. Apesar da ampla quantidade de estudos sobre comportamento do consumidor de orgânicos, 

por inúmeras vezes estes estudos não constroem pontes argumentativas capazes de ecoar junto aos produtores 

rurais e gestores das cadeias de produção. Estabelecer esses vínculos entre a perspectiva da gestão da produção 

e o conhecimento sobre o consumo fornece base empírica para um melhor processo de tomada de decisão e 

estímulo para adoção de modelos de produção mais sustentáveis. 

Por fim, destaca-se que os resultados deste estudo não estão livres de limitações. Primeiramente, é 

importante reforçar que o processo de aplicação do questionário foi pelo cross-sectional e utilizando um processo 

de amostragem por conveniência, o que restringe utilizar estes resultados para explicar o comportamento e 

perfil de todos os consumidores do estado do Rio Grande do Sul. Sendo assim, sugere-se como estudos 

subsequentes a seleção dos consumidores pelo processo de estratificação e a fragmentação dos consumidores 

por região cultural para analisar se esta afeta os resultados de correlação e da análise de variância. Menciona-se 

também a distância temporal entre a coleta dos dados e a publicação dos seus resultados. Dessa forma, encoraja-

se que novos estudos sigam traçando o perfil do consumidor de leite orgânico, permitindo assim mapear a 

trajetória e a evolução deste tipo de consumo.  
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